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	LICENÇA DE AMPLIAÇÃO (LA)

COMERCIO VAREJISTA DE COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES, PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES E

SIMILARES


1) Requerimento de Licenciamento Ambiental da SEMMA, com a descrição do objeto solicitado, devidamente preenchido e assinado;

2) Procuração pública ou particular com firma reconhecida como verdadeira, em vigor;

3) Comprovante de pagamento da taxa (Documento Único de Arrecadação Municipal - DUAM);

4) Publicações originais ou cópia autenticada de Jornal de grande Circulação e do Diário Oficial do Estado de Goiás, referente ao requerimento do licenciamento (Resolução CONAMA 006/1986);

5) Pessoa Jurídica: Cópia do Contrato Social ou Ato Constitutivo com a última Alteração e cópia do CNPJ;

6) Pessoa física: Documento de Identificação Oficial com foto e Cartão de CPF;

7) Outorga de uso da água ou Dispensa emitida pelo órgão competente;

8) Comprovante de abastecimento de água e esgoto atualizado ou certidão emitida pela unidade responsável;

9) Comprovante de quitação da Taxa Fiscalização Ambiental – TFAGO, Lei 14.384 (GOIÁS, 2002);

10) Cópia da Licença de Instalação (para a solicitação da 1ª Licença de Funcionamento);

11) Croqui de localização e acesso ao local, informando as coordenadas geográficas, no caso de empreendimento na zona rural;

12) Comprovante do IPTU (zona urbana) ou do ITR (zona rural) atualizado;

13) Certificado do Corpo de Bombeiros quando estabelecimento comercial GLP;

14) Autorização para funcionamento na Agência Nacional de Petróleo - ANP;

15) Laudo de Estanqueidade (válido por 2 anos) conforme NBR 13.784;

16) Ter atendido as condicionantes da Licença de Instalação;

17) Notas Fiscais dos Tanques, Tubulações, dispositivos de detecção de vazamento;

18) Certificados de Conformidade para todos os produtos e serviços conforme resolução 319 (CONAMA, 2002) e previstos na Portaria do INMETRO nº 37/2005, 109/2005, 110/2005, 111/2005 e 009/2011;

19) Investigação de Passivo Ambiental, incluindo medidas de VOC e análises químicas de água e solo (mínimo de 03 furos) e Análise de Riscos em conformidade com a portaria Agência Ambiental / SEMARH nº. 084/2005 GAB-PRES (Com Anotação de Responsabilidade Técnica - ART) – somente para unidades já existentes;

20) Preenchimento e apresentação do Anexo I e II da resolução 273 (CONAMA,2000), e da Portaria SEMARH 084/2005;

21) Apresentação do Relatório Ambiental contendo análise de efluentes da caixa de inspeção do Sistema de Tratamento de Efluentes Oleosos;

22) Cópia do Contrato e Notas Fiscais emitidas pela empresa responsável pela manutenção/limpeza das caixas separadoras e tanques de combustíveis;

23) Cópia de Certificados e Nota Fiscal(semestral) da coleta e destino adequado dos óleos lubrificantes usados e contaminado por empresa certificada pela ANP pelo órgão ambiental em conformidade com a resolução CONAMA 362/2005;

24) Plano de Gerenciamento de Riscos;

25) Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos;

26) Dados de Caracterização do Empreendimento e Plano / Projeto de Sistema de Controle de Poluição, contemplar no projeto, quando for ampliação, a situação real e mapa da área a ser ampliada;
27) Anotação de Responsabilidade Técnica – ART – (profissional inscrito no CREA) e/ou Anotação de Responsabilidade Técnica Ambiental – ARTA – (funcionário da empresa e ou profissionais de outras categorias), em conformidade com as atribuições do profissional.

OBS: 

1.
A análise dos processos de Licenciamento e Autorizações atende ao prazo estipulado pela Resolução Conama n°237/97, que é de 120 (CENTO E VINTE) dias para deferir ou indeferir o processo, quando não houver pendências nas documentações apresentadas. 

2.
Os mapas apresentados deverão ser georreferenciados com coordenadas geográficas, sistema de referência sirgas 2000, legendados, em cores e em escala compatível com o nível do detalhamento dos elementos manejados e adequados para a área de influência. Os mapas devem conter referência, autor, proprietário, data e orientação geográfica. Figuras, tabelas e anexos devem ser referenciados ao longo do texto sequencial, bem como serão apresentados na ordem pela qual são descritos nos relatórios técnicos ou estudos. As figuras (fotos, mapas, esquemas), tabelas e quadros devem conter título numerado e autoexplicativo, bem como legendas e simbologias, quando for o caso, além da descrição da fonte das informações, externa e interna. 
No decorrer do processo, a SEMMA poderá solicitar informações adicionais, documentos ambientais e legais, ou ainda exigir alterações, conforme as características da área de influência direta e indireta da atividade
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